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Si3 anyc p e r 

LA PAU D'^QÜSST NADAL 

a r r i b a r a un Nadal sense g u e r r a pero I r pau 

d o t s e campanades s o r 
no he. a r r i b a t . 

2o mi l íaual sonye f o c n i t r i n x e r e s ; pero le ; 
p r e ñ a r a n un moa t r i s t i e s g o t a t . 

Quin mili mes d i f e r e n t d e l que e s í s u b fnde ra p e r a r r e n c e r a l í 
moL, áa l e ¿ft-feria i de l a l l a r csrb un f u a e l l a l ' o s p a t l l a ! 

Acues ta n±t - i ; n i t de N a d a l - ' m e l t s coinés i doñeo, infantas i v e l l o 
no t i n d r a n um ; coya de Leticia on r e f u g i a r - s e , n i un b r i de p a l l a p e r 
e s p a n t a r e l í r e d i 

i p i t j o r e n c a r a ; quantfj hataca i pótales con templa ran e l d e s p u l í a 
me n t moa brufcel dé lo üeua d r e t s -nanea a b s o l u t a de d r e t s en l ' e r a 
que coiaeuca so ta e l s igne d¿ l a l i i b e r t a t . 

Nadal Jo l(j4r>, que t u r b a r á a l non en l ' o d i i l a r o v e n j a , e n c a r a ; 
en Li m e n t i d a j . en l a c r u e l t a t . 

Es lamen, fea ole ve uro uns hornea e r i g i t s en j u t g e s i d e f i n i d o r a de 
- l ' a g r e s s i ó , quar_ e l l o - d i r i g e n t e de l ' a s t a t mes t o t a l i t a r i que e s 
c o n e i x - l a f o r a ñ v i a b l e . Par lem de l a UEE3, n a t u r a l n e n t . 

J u t j a n t 1'inhuma" d e i s camps de p r o s o n e r o i l a p o l i c ica d ' o c u p a -
c i d p e r l a i o r p a , cuan e l l a t e ñ e n p o b l e s e n t e r s e n t r é g a t e a l a s o l 
dadesca » 

Bl^.smant e l s i n t e n t s f a l i i ü n d ' ane .a ions i n j u s t i f i c a d e s , rúan e l l t i 
han i n c o r p o r a t i mutila-fe Naci.vns ataans l l i u r e s i ó n n o o e n t s . 

IiaposEaat deíaocracit-.s, quan .íorKaui p a r t d e l p&ífj que l i q u i d a t o t a 
ox ios i c ió . 

Pero e l m i o s a t g a m i l e n a r i , p e n e t r a r á , tambe anues t any - p o t s e r 
mes que cap a l t r o - en t o t s P.IB qui s e r v i n encara una e s p u m a de b o -
na v o l u n t a t . 

I e r a a r r i b a a n o s a J t r e s i e l r e c o l l i m , i r e c o l l i n t - l o ens unim 
en c o n j u r a d o , p o r a l l u i t a r en l a n o s i r a mesura , v e r s una vex i t a t a l e 
paui La pau que a s s e g u r i e l d r e t a l a v i d a i a l a i ndependénc io de 
t o t s e l s p o b l e s , g r a n s i p a t i t a , i e l r e s p e c t e a l a d i g n i t a t i a l e 
C r e t a i n a l i e n a b l e s de l ' é " s s e r huma, 

Júramentiffefl p e r a c o i u í t r u i r un monmes f o l i e , mes l l i u r e , mes h u 
ma, e '. qua l p o t 
t i a n i - a a e . 

, O l i X ' - S t •oes- oís, seguint els camina del Oria— 

COIÍTSA LES IlTiSENACIOimiS 
VATa'EIALIaTEd 

L l p.^blfc hone^ t i t r e b a l l t - d o r ; l'&ome r e c t e ^ue no a s p i r a a t r o -
b.-.r en l a p o l í t i c a une i a , rgedora f á c i l ha r e a c c i o n a ^ d e s p r e s d ' a -
qucfata ¿ u e r x a , arib une . .e reni t . : . t i una fe rmesa cj.ie s^ns dupte he 
f e t e s t r o i ü i r e m^t. d'xuia ^erfei^alla peirlai i ient^.r ia. A r r e a d e l mon on 
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l'aome pot espre¡j.:ar lliurement les seves idees politiquea ha áit prcu 
a. tí.atñ d;;jiLC.0ogi'..j a tants farsa coui vivia en ais fracassats -i per ai-
xó Vfelle- prrtits política, atorgant la seva confianea a uns homes nous 
dealllgata d̂  couproiuisos econóriios i socials, i de tota defensa ¿'in
teresaos do classe i: que s'han compremos a portpr f tp-rap una políti
ca sincera inspirada en oís po,síUx£t*5S de la justicia i fiel bé comú. 
Pero aquest plebiscit deis paisos lliures té, ademess un altre signi-

ficat que no poeem silenciar; Ha demostrat que nialgrat estar l'Suropa 
de postguerra raateria'Uient desfeta, pleno de ruñes i a;.;setjada per la 
faja i les malalties, circunstancies ¡polt poc propicies a la reflexió 
i a l'espuranca col-lectiva, vol allunyar-se del comunismo que coa o-
cell de rapinya eréis i es nodroiz deis cadévers i la miseria, deis 
cossos ¿aorta i dula esperits mesquina. Pero no oblidem qu^ si l'Suro-
pa milenaria^fuig de l'Orient aaiatic, sadic i hipócrita, aense :aor 
i senae escrúpols, l1 esparver del comunisme aixanipla el seu vo] i no 
ha ronunciat, encara, a la seva presa. 
Per aixó ens ha omplert de joia l'anunci de la proyectada organitza-

cj.jp política d'una Internacional Crtólica preconitzada per Í3S potents 
organitzacions populare cristianes d'Italia, de franca/i u¿ Bélgica. 
Com a ocoidentals i com a cristiana saludem .aquest projecte i je que 

lea presente circunstancies no han' pernos l'assisténcia d'uns obs-rva-
uors de Catalunya, com ho han fot Austria, Baviera, Hongria i Polonia, 
des d'aquesta tribuna hitail proclámela la nostra edhesió, l'udhesió de 
miler3 de ciutadans, entre ella el millor de lee nostres joventuts, ais 
propósits d'aqueste', organització. 
Catalunya, auto uxui sano i ampia tradició cristiana, vol formar $am-

bé en aquesta Internacional de Pau £.£a agermani a tots els pobles d'Eu-
ropa i ael món sotareis bracos de la Creu. Cataluny estará present en 
aquesta Internacional de l'esperit que aixequi l'hoiae a la seva dig-
nitat humana, el reaiiaeixi de l'csclavatge de la materia i l'alliberi 
de tota mena d'estatismos, es diguin feixismes o comunismes. Catalu
nya, pohle just i treballador, reclama un lloc en aquesta Internacio
nal de Justinsia: de justicia entre els hones que no c^incideix sempre 
amb el dret paga del vencedor; ni amo el dret del me;, fort¡ de justicia 
en 1'organització de la Societat i en la uistrihució i consum de la 
riquesr; justicia entre els pobles que no sempre han d'ésser els drets 
de les grana potencies. 
Benvinguda sigui, dones, aquesta Internacional Católica de Pau, d'A-

mor, de Justicia i de Llibertat cristianes i tant de "bó l'unió de tots 
els que creiem encara en Dóu i en l'home, com les dues realitats im~ 
portants do le vida, ofegui per sempre .,.quelles Internacionals de cías-
se, de rapa c del dinor, nascudes i aguantadas a l'escalf de la guerra, 
de l'cdi i 1'injusticia. 

IffiALITArS ECON0MIQÜE3 

JL1 daterminar-nos a parl:r d-; 1. realitat económica ^ctualj no 
deaconeixom els argumenta"atenuadors que hom pot objectar tcnint en 
compte les anormals circunstancies que atravessem des de l'any 36. 

Pero es inGuptable que els airfrriae nts de condició humil, en a dir, 
tota els obrera i treballadors en general sofrcixen les consecuencias 
do la política económica actual, endémica i sense esperances de solu-
ció, almeny: en un termini breu. 

Ls iniu-gabl^ que mi áele a.t«J9ur.jate de qu§ parlem al principi es 

(Seguéxx a la pagina 3) 



dar. e l desa jus t econoiJiic prodtúTjr p&r 1.. nos t ra suerxv. c i v i l i ségjfcida-
mert por i,- mes complicada pusr rs mundial, l e s qu i l s hr ' j e s t a t causa 
d 'un d c s c c r i l i b r i en ley balances reguladores del coiaeró i n t e r n a c i o 
n a l cuc obl igaren , naturalment , .. xx-nsx ley inicireijives p a r t i c u l a r s 
oont ro lan t e l l i i u r o desenvolupsm:nt de, l a prodúcelo i consum n a c i é -
n a l i , co:.' c eonsccpxenci. imaodi;..ta, u une d i s t r i b u c i ó cexicj.ont dele 
productos i ¿ 1'aproa i t ame n t de 1" s i t u a d o per l e s e laases stkpariors. 

Pero aqueHa s i i u s c i ó p rov i s iona l presenta un ca i re ¿e jueomii--
t a t a u l t r a n c a , preci.'irjuent rúan la iaaasa consumidora esperava, en ooc 
s ió do l r s c . ..bejaent de l e s l i o s t i l i t s t s , un jii l lorajaont en p r e u s ' i en pr 
cuetes que no solnaent no a p r . pyuduit s i no eus l ' a l c " de is a r t i b i e s 
de p r luere n j c e s s l t a t continua a*mi': f s i aó ca tasbróxic \ por s i s el-a-
¿r oía t s consuiaidox';.;. 

Es j u s t que l'homs rué t r e b 11". mnngi, v e s t e i x i i vi;-aux cr 
hab i t ac id dipir , Aqúest . vorita*í¡ do ¡ just icia s o c i a l proclamada pc l 
d r e t n a t u r a l i dsfeusada per l 'Esglcs ic . l ' l ia de t e ñ i r en conrpte d'un:". 
men' ra pr imordial l 1 lióme que d i r i g e i x i l 1 economía d. Ir necio i l r a -
v a l i e l soc ió ieg i e l polffitlc'. A j r eus mala, solucione ¿ e n i a l s , ITo 
s ani v a l que e l c a p i t a l i s t a "cali.1 i seva conciencie , s i C'a cu.; cr. 
t é ; d ien t que no h i hr r e u e i , que es i s to i s : una. i n i l a c i e , que senipre 
h i haura n o c - s s i t a t s i que no enisteix: p o s o i b i l l t a t d1 xrc,slar--ho« 
liendres o x i s t e i x i n acues tes ¿ranii d i fe renc ies s o c i a l s en cuest ione 
«en pr imordia l ' ; , creispi ;-'¿;li la p r e e i s i ó indefugible d ' sna r a un ma
j a r i mes t q u l t a t i v a ¿ i e t r i b u c i ó deis productos de consum. 

El problema no esté, t . spoc en e l f e t consirós do per tonyer a 
un piírj pobre, puia s i xós a l a i s er. ldri" p a r l a r per qué aqueste, po
r r e a r v,o di: per a tothom i o r i e n t a r l e s a c t i v i t s t s deis liomso per 
r-vr. produínt pugui xe r - se a r r i s a r a cadascú a l beosf Lci de IJ.UX' tre--
b a l l . 

Es un pro'telemr. de producció* i d i s t r i e u c i ó . cuá.ne so luc io por--
jueter ie l'e.bs.r.'etiment de preuo. Pei'ó aíxó no ser* poss ib le .sonse u n : 
supr-jD,.,j.ó de l 'oxcé's de burocxx^.cie i i n t e r é seos ere .ts de t on ta i 
t c n t s d'orgr.ni.3EiSS que entrebe.nqutn iníqucjicxit s i s í ' . c to r s pela yUAls 
es dcteriQincn d'une mmera Juste e l s preus deis productos r. censu-
mir . 

"És e l q_ue en Economía Po l i t i o , : s'snomene. "cli ' regues p s r e s i t r . -
r i e s " . O si¿pii , par^.s i ts socie.ls cue viuen sense produxr e esquenas 
da 1 •': r icuosí de l comú, ob l ipsn t e l'r.u¿uient d ,unc. uen&re. no compen-
S.' Cu. • 

A-Ltres onrregues son l e s detormin'.des per jaenór. de p r e v i s i ó , 
coni la o^-"-c-ó á<i Ir. POPES a consecucnci. d 'haver de subvenir ' l e s 
nec" s s i t c . t s de i s productora privfcs peí' manca d ' c n e r g i l e l é c t r i c a , 
oxp/nisiii.. rv.a proporciona a Ir n \ e ió una v e r i t a o l e i n f l a c i o ¿3 cents--
n ars de a i i í ions de possetca anua l ; . 

Espanya, . dexiís, t é d ' : . f rontar e l p r c t l . u a del e r e d i t i n t e r n a 
c i o n a l . Coa ao rejo?.dra s i l i manca a c a e l l . confiancín que ¿^ p rec i sa 
per a r e s a l d r é ult? probiuaaes p o l i t i c e nAeionc:ls i i n t e r n ^ e i o n a l s cue 
$' p l a n t - jatsv 

Qu¿ l e s c l a j s e s bonos t an t a es tudxin l e s re: l i t a t ^ esmentades 
i ;_ue s ' ^ i n . ; a i n , per a s a l v a r la ca t i . , - t rofe , a abandonar un grao de 
l l u r 3ituac±o p r i v i l e g i a d a , s i no volen erare de l ' e n l . : i r a t s i t i a l 

ocupení 

http://gr.ni.3EiS
http://prctl.ua


j?i ./¿in .m obreriste 

331 NADAL DEL3 OBESHS 

Sis obrera de tot el inon cclebrarem el Nadal» No&altres discropcm 
i discreparen sempro de los altres clesses sociels en moltes coses, 
pero en la conmemoreció del neisement del Crist ust~Bi fortement units 
emb tets oís hornos de le torre., 

Bintro oís nostres meteixoa rengles obreristes ens trobem dividits 
en riolta rapeotes de Ir. vid:.. Fina oís mes rocl. oitrants nr.teri..listes, 
pero, fan una encopólo en Ir. nit i el din do Nadal, Tingueu per segur 
que sera conmemorada le fttr.de, mentres en 1:. torre, quodin homcs <¿ue 
viuen del producto, de H u r trehalla 

Lo- red us molt clero.. Estera convencuts de teñir lo. primecie entre 
els qui volten .''.1 Hedomptor vora el "bre9ol do Betlcm, 

El Crist s1encarne i esfeu Home pols humils i trobaliodera. Per 
r. consoler els quo petoixen, Huitín i ploren. Pele oprimits i pels qjoi 
aofreixon porsecució* por Ir. justicie. 

• xJels miserables i meneets d1 ambiciona, pels que no envojen ni truel-
xen, per les vides scnzilles i humils, per les llers on el pe oscasseja 
o no n'hi hr ni un mos. 

Pels nostres iníents que ploren i per les nostres dones secriíica-
dee i esclavos de le liar i el trebell, que estimen ele filis per so
bre totes les coses i els voien honrets i aptes per e gue.nyar-se el 

pe. les que esseguren a les industries le mñ d'obre. peí dome i el bon^s 
ter e 1-. societet, emb l'^sforc dur i mel peget de llur trebell. 

Pels nostres germans que arrenquen de les entrenyes de le t^rre el 
p.e negro emb l'únice compensac id de rebre en canvi un troc de pe blenc, 
Pels mineires qut* no veuen le. llum del Oie durent tot l'e.ny i tqn aolj 
Nadal els dona une llum molt forte, que'li; enlluerne i e.legre. 

Pels nilions d'aselous de l1 amblent de lúa maquines % $abrÍ.q,Ut& e :. 
s 'embruteixen i denigren, mentres le meterle brute ea puleix 4 digni
fica, i ¿a benestaE i feiicitet pols humana* 

Pels treljallcidora de le terre qjie esperen emb angoixe els benefi
cia ee la pluje, sotmesos e totes les intompereheies de le ne.tur alo
sa, don els r.xes íntimo col-leboredore de Dcu en la tosté sublim d'ali
mentar 1: humonltet. 

Pels suj&arglts en les «ficines i megotzems de les grana empresas 
comerciala, testimonia muta de les injustícics dele grosso3, mencets 
de tot sentit sociel. Observadora directos de la suporbia deis uns i 
do les balsea pee ,ions deis eltres. 

Pele obrera emprosonata per ceu3es justes o injustos, victimes mes 
que deis sena odis formáis, d^ls BOUS efenys de justicie, i redempeid. 

Per aquella a qui l'ectual organitcacio social Ola naga el dret e 
tr.bo.ller, doixeie.es ebendonedes que no tonoi: .ntíada el templo del t£g> 
b 11, no p^r nence de fe si no per monee d^ feine.,. 

Pels qui 1'industrie he. deixet invalida per e tot-. le vide, ele 
lucile.ts per accidenta del trobe.fel, tribut que le. clesse obrera pege 
:: la menee de provisid de molts petrons. 

Pels qui transita de dolor, goméguan en els ?.lits deis hospitals 
de les grr.ns ciute/fcs. 

Pelé "lilions de inorta en tot el non en el camp d'honor del troball, 
en llene jovenesü, depeuperets o esgotets pols esforcos físics aupo-
riprs c llura uetur .loses. 

Pels "luriils .-..cerdots, forjedoxs d^v.nimes h.menes eaab el s, criíici 
ee tote ujne vida, 

I ,.r tots ..quests el Crist nesquí, visque i sofrí, e:e irent en Creu. 
P r GEcupie i estoLaul de le clesse obrera, el Crist volguo" treb~oller 

/,u.on;-, nt-sí; 1 pa ra&b le suor del scu front. 

(Acabe e le p.\gine següent) 
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El Criat feu del triibr.ll una cose digne, i deis troballadcrs una ccl-
labcradors a l'cbia do la Keduapció, 

A tota el Ci-iíit ena redimí i a tots ons repartí vis beneficia d¿ la 
Rcdoupcid. 

Per rJLx8. ';ots els proletaria del món ons unim ex Criat un el aeu 
Nndi.1, per saludar--lo gunolls en torra cem al Primer Ofcrer del Món. 

ELS ̂ SPXuiOt.iKuHga m MASSA,- Un deis oap-«*cclos mea deprimente d»a-
íjubVta rj^3oixosa*"pmi, cala déla de»plapraaenta onmrsaa del3 oatadanta 
de lea fronteros que s'eatmcturon 4o noii, en aqueste eoncopció elásti
ca cío la geografía humana. 

Si bé al problema de les minjüriea s'ha donat la culpa de molts males-
tars -pretextos rae a que causes- no podem aceptar, dat conciencie: do cria-
tiesna, aqueat fot monstruos deis desplapaments, senae que un calfret de 
pietat ena recorri les venes i un estremiment cns faci preguntar 

Pins a quan? 
Posem--noa d'acort i fem tot el que calgui por a salvar la pau, pero, 

per Dou! una mica de caritat. 

Bit D|¿?RSSgI&I DE L'OCCIDENT.- Es dolores, pero éa cert. El centre de 
^cvbiaV'ide rcg3r" .la ISBaariTIJcft es desplaya de l'eccidont europeu i s£en 
va cap America, on sembla que'ls aires son mes sans. 

Ea el malalt que cerca un clima mea saludable i America li baste î . 
un saüi'.tori. Bl de la UNO. v *• 

la vota ció sobre oi lloc on ha de residir aquost organismo interna
cional, ós definitiva. 

No mes han votat a favor d'Europa les nacions d1aqueat occident en 
plena fallidas Anglatorra., Franca, Bélgica, Dinamarca, I-uxomburg i Hpráe-
ga. 

Els satolits d'Anglaterra: Canadá, grécia, Irak, Arabia Srudita i 1' 
Unió Surafricana. 

I els pobres a qui el dcsplrpament*a America es maesa costos: Libéria 
i el Liban. 

Ens sap molt grcu; pero no cns en aap gens confesaar que
1na ho hem 

buscat nosaltr^s. 

&AUBICE gABIKG HA MOKCr- El novelista anglés, que anb Chesterton i Bel
lo c-lforma-va ciegue jfoû anô Lenat "triumvirat católic1' descriptora angle-
sos, ha-mort. 

l'rapar una somblanpa biográfica no cns he permet ni l'eapai ni el 
tciapa. No mea volem deetacar la péruua greu que per ais católica d'Angla--
térra, quina forpa principal a censequencia de l'oficialitat anglicana 
reaideix un el rainoritarisme intelectual, repreaenta. 

Amb éls dos oacriptor3 ja citats, reprosentaven els hoiaes que hrvien 
bestit d'unr ideologia i un carácter la aava activitat literaria, enfront 
duls t¿pu3 desorbitáis a que tan donada es la literatura an^lesa i quina 
representado contemporania ostenta Bernard Shaw. 

El. aeu estil aere i assequible, de literatura ¿evorable, conjugava 
mcravellosaacnt en el triimvirat, amb la pct6nci; di l&cticr de Cheater
ton i la forpa constructiva de Belloc. 

Que roposi en pau 1'anima generosa de l'hema que fcu, avans que tot, 
de Deu. 



IXS CAMBES DE NADAL 

Una vegada a l'any els propósits d'un~ pau entre els hamos de bona 
voluntat son fets a través de totes les íronteros. Dosprds, laalhaurada-
m^nt, ells metoijeos o"bliden ¡-.questa bons propósits i roprenen uní. idén
tica vida, pero amb un record mes, que n^turalmont ha de teñir el cotí vn-
lor en el sontiment do fiada habitan! de Ir. térra. Desde el mes humil r.l 
mes olevat. De l'incrcdul r.l ferbords cristia. 

En les diados N.-dalenques, proddigues en bens desigs, plenos d̂  gh 
optimismo i pura alegría, que aparella un sentiment que res del mon pet 
proporcionar, s'omplen els aires -travossant totes les fronteros- de les 
cantades d1alabanco 1 d'ámcr envers Aquell que essont Infant somreia a 
tota els bornes de t>ona •goluntat que 3abien veurv en Eli el preludi d'una 
vid". n°va, &e.3 plena, mes viril i mes alegre, D'unr :.legria que havia 
d'osser seguida fins a l'eternitat.• 

Tot^s les cancona nadalenques ens parlen, naturalment, del Naixc -
inent del lili de Deu, i cns en parlen r. cada pnis, segons eli sigui. Per 
que tractant-se d'un ¡£et universal no conoix ni vol 1'exactitud del pais-
satge on tingué loe el fot mes trascendental ¿el món. 

'fothom coincideix en afirmar que iou nat el Eill de D-u, pero cr.das-
cú 1'imagine: en el propi país. Entre el paissotge conegut i les propios 
costums i paissátge de casa. I rmb el prápi lienguatge. 

Com sempre, 1'Infant Jesús torna una vegada mes a nosaltresa no-
saltres a cantr.r-nos lf. primera i millor canpd de Nadal. Un- erncó que'ns 
porte: la-pau i el desig d'obtenirla. A proporcionar-nos l'r.logria del 
viurc dintre del sa«ri£ici censtant. A sadollar-nos d'aiuor, que os el 
co,pendi de totes lus formules de la vida. 

Áquest any en molts lióos les oantades de Nadal no serán, pero, 
tan alcores ni tot el ben acompanyades que cal. S3 el primer any c ' • -
pau sospirada i essont vivent enoar^i1 odi cntr- nacions, es d¿ pji 
mir que les cantados nadalenques sorgiran en l'oiro, mes que mai, ĉ  
un olean i una preg&rir. de que cc.Vbi d'un,: vegada la perseoucié entre 
h03.vS de tendencies i ideologies distintes i que una pau auténtieament 
cristiana s' ensenyoreixi do,.tots els horitzons. 

¿b $? " J Í H Í S DE L'AFJKETQUB FIX)EEI3: 

CEIÜI! 

C^DA DÍA 

w 
Es mostoga, es sólida. Ja ís una cosa quasi bé menjívola. 
L'ufañosaprosperitat d'aqucsts darrers tempe s'lia retirat dis~ 
cretament, s^nso fer masar, escarafalls, per dcixar pas al fantas-
ma pavorde de la crisi. 
Els preus han comencat la cursa folla de la pujada sunsc ..turador 
i, î er ol£ra banda, la capaciiat de consug. es cada dia mes migrada. 
La poséete baixa cada cop mes i es un mot sejase prestigi. Es pros-
sent l'infloció. L'alegre i inconscient jec amb l'economia del 
país fca portat a : quest final. 

TRAIBIES.-
Aqucst-s dies s'han produxt ^ntussiastiques i soroliosos manifes-
tacions d'adhosic a Ir Companyi.' de Trrmvics, per Ir. benemérita 
tasca que port; a terme a benefici exclussiu del públie, 'mb la 
sova .amirablc organització* de servéis i preus. 

CAtíl s'hi uneix de tot cor 

-o—o-o—o^o-o-o-o-o-o-o—o~o—o— 
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